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Apresentação 

Este é o quarto livro de humor de Doc Mariz. 

Decidi dar o nome de Causos do Certão a este livro 
como uma brincadeira e um trocadilho quando disse para 
o Daniel, meu pequeno filho de sete anos, que ele era cer-
tinho igual à mãe dele e ele me respondeu: papaizinho, e 
você é um “certão”.  

Já disse certa vez que escrever contos de humor é di-
fícil. Manter o pique da piada ou da gozação depende do 
“dia” de quem escreve e depende do “astral” de quem lê. 

Quando me mudei para morar em Paraíba do Sul no 
inicio do ano de 2010 imaginei que novas estórias viriam. 
Algumas chegaram...  

É claro que mudei os nomes dos personagens e exa-
gerei em algumas situações, mas a essência dos “Causos” 
existe. 

Contudo, havia estórias antigas do meu primeiro li-
vro – de 2001 — que decidi republicar com algumas modi-
ficações, pois o livro não foi reeditado.  

Inclui neste livro umas estórias do tempo em que eu 
jogava pôquer – não gosto de jogo, muito menos de car-
tas... Jogava semanalmente para ter o convívio agradável 
do Wandeco, padrinho do Daniel. Ele começou a escrever 
um livro para explicar as regras do pôquer para as mulhe-
res em geral e eu escrevi alguns contos para mesclar no 



livro dele. Não foi publicado... No entanto batizei o livro de 
“Pôquer para Damas” outro trocadilho infame. 

Inclui dois contos (Aula de Geografia e Primeiras Im-
pressões...) de uma jovem e promissora escritora de Paraí-
ba do Sul. Minha sobrinha “postiça” Danielle Lima. 

E inclui também três pequenas provocações (Oração 
do Wandeco, Estatuto do Partido Machista Brasileiro e Ode 
a Celulite) escritas por um outro alter ego meu contrário a 
tudo que eu penso, mas igualmente mordaz: Cod Ziram. 

Finalizando com uma questão transcendental: 
Quando é que uma toalha de banho fica suja?  

Se a utilizamos após o banho quando nosso corpo 
está inteiramente limpo, então jamais ela se sujará... 

Um beijo molhado na bochecha dos amigos e ami-
gas, e boa leitura. 

Qualquer contato envie para: 

docmariz@globo.com 

 

 

Paraíba do Sul – R.J. 

Final do ano de 2010 

Inté + 
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Achados e Perdidos 

Toda mudança é traumática. Mudanças de compor-
tamento, mudanças de emprego, mudanças de hábitos 
alimentares, mudanças de casamentos... Mas a minha 
atual mudança é mais traumática do que eu esperava: 
mudança de cidade.  

Há anos quero sair do estresse do Rio de Janeiro, ir 
para uma casa. Casa mesmo! Com jardim, garagem, chur-
rasqueira, passarinhos cantando na janela, uma rede para 
tirar uma “barbosinha” depois do almoço, ir para o traba-
lho de bicicleta, simplicidade de cidade pequena sem en-
garrafamentos, sem transito caótico, sem bala perdida e 
mendigos e principalmente sem o barulho que faz a cida-
de grande e que continuamente tem deteriorado e abafado 
meus ouvidos sensíveis para ouvir um bom disco de jazz... 
Contudo, tudo tem um preço.  

Semana passada eu me mudei para Paraíba do Sul... 
— Onde está meu saco de cachimbos? Pergunto para 

quem está perto, no meio de dezenas de caixas de pape-
lão, cheias de coisas guardadas por cinco décadas de vida. 

— Não sei! Responde alguém arrumando ou empi-
lhando dentro da sala, da casa nova, tudo que saiu de dois 
caminhões de mudança. Uma bagunça impressionante. 

— Será que está na caixa numero 48? Pergunto sem 
muita crença. 

— Talvez esteja na caixa numero 62 escrito: tralhas 
do Mariz. 
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— Como assim “tralhas”? Meu cachimbo não é uma 
tralha. Meu cachimbo deveria estar em alguma caixa es-
crito: preciosidades do Mariz. 

— Veja se não está naquela caixa ali embaixo escri-
to: bagulhos do Mariz. 

Abro algumas caixas e me sinto surpreso. 
— Achei meu livro de cabeceira da minha adoles-

cência com os telefones dos colegas do ginásio. Achei 
também um chinelo velho de couro que eu comprei no 
carnaval de Salvador em 1977 que eu gostava de usar. 

— Vou jogar fora essas coisas velhas. Diz a minha 
mulher. 

— Achei também um disco do Miles Davis. Ah que 
saudades desse disco!!! 

— Disco de vinil? Vou jogar fora também. Repete a 
comandante. 

— Achei um canivete suíço do tempo que eu era es-
coteiro... 

— Vou jogar fora também... Está enferrujado e pode 
machucar nosso filho. 

— Achei uma garrafinha térmica de água para andar 
no calçadão. 

— Não temos mais calçadão nessa cidade. 
— Olha só... Achei o meião do Cafuringa. 
— Mariz... O Cafuringa já morreu e esse meião está 

fedendo. 
— É claro, nunca lavei desde 1975. Isso é uma pre-

ciosidade: ainda tem o “budum” do chulé do Cafuringa. É 
um chulé original do maior ponta direita do Fluminense. 

— Mariz, caia na real. Temos coisas demais para or-
ganizar nas prateleiras e armários da casa nova. Vamos 
ter que nos desfazer de algumas coisas. 

— Mas logo do “meião do Cafuringa?” Falando nisso 
cadê o meu jogo de futebol de botões? 

— Joguei fora. Responde a megera arrumadora de 
bagulhos e recordações. 

— Não me diga que também eliminou as minhas cu-
ecas antigas? Aquelas que comprei em Nova Iorque... 
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— Mariz... Cuecas samba-canção do seu primeiro ca-
samento, furadas e encardidas que você comprou há qua-
se trinta anos atrás. 

— E o meu cortador de unha encravada? Comprei 
quando saí da faculdade na loja de produtos cirúrgicos 
que já fechou e não fabrica mais. Uma raridade. 

— Você agora tem uma podóloga. 
— Não vai me dizer que o meu casaco de veludo ro-

xo que minha mãe me trouxe da Holanda em 1979 tam-
bém foi nessa limpa? 

— Veludo roxo e fedendo a mofo, Mariz? Vamos e 
venhamos não se usa mais isso. Ainda por cima na cidade 
que nós vamos morar. 

— Preciso achar alguma meia nova pra usar. Hoje é 
o terceiro dia que eu uso a mesma. Não encontro meu 
chapéu panamá nem meus óculos pra perto. 

— Devem estar junto com a sua coleção de cd’s do 
Fagner. 

— Aonde? 
— Na caixa de papelão escrito: “porcarias do Mariz”.  
— Espero que você não tenha eliminado as chupetas 

das crianças? Eu as guardei de recordação por mais de 
vinte anos. A primeira chupeta da minha primeira filha... 

Silêncio total. E a certeza de que toda mudança é 
traumática.  

Sento-me numa cadeira de bar colocada estrategi-
camente na varanda da minha nova casa, olho para o céu 
azul, respiro o ar puro da montanha colorida de verde, 
percebo um silêncio agradável somente cortado pelas ci-
garras zumbindo ao cair da tarde, abro uma garrafa de 
cerveja gelada cedida pelo comerciante da esquina, acen-
do um charutinho comprado ainda no comercio de Ipa-
nema e reflito feliz da vida no meio de toda aquela bagun-
ça de caixas de papelão com um sorriso gostoso no canto 
da boca: será que Freud um dia se mudou e passou por 
tudo isso? 
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O ônibus 
(ou Carecas Não Comem Quibe) 

 
Sexta-feira, sete horas da manhã, rodoviária Novo 

Rio, saída 45 e o ônibus estacionado pronto para me levar 
de volta a Paraíba do Sul após um dia de visita a minha 
mãe em Ipanema. Desço apressado a escada de cimento 
suja, segurando nos pilares imundos, esbarrando em gente 
com cara de sono e cabeças impregnadas de seborréia. 
Mostro meu bilhete ao motorista, e sento numa cadeira de 
número impar – do lado da janela – que me permite uma 
visão enfumaçada da paisagem de uma viagem sonolenta. 
O motorista avisa com constrangimento que o ar condi-
cionado está com defeito e pede desculpas pelo transtor-
no. Pronto! Estou apto a mais uma maratona de horas e 
horas dentro de uma lata de sardinha super-aquecida en-
frentando o engarrafamento infernal da Avenida Brasil a 
caminho do paraíso. 

Vejo ao meu redor pessoas que desconheço e prova-
velmente aparecerão algum dia no meu ambulatório do 
SUS; fico a imaginar quem serão os meus companheiros 
de jornada: na minha frente, um cidadão que acredito ser 
um Adevogado – terno de segunda categoria, camisa bran-
ca esgarçada e gravata barata da liquidação da C & A. Sen-
ta-se ao lado de um idoso careca que tosse incessante-
mente (uma pessoa totalmente sem cabelos pode ser tudo 
na vida, inclusive confiável!). Tenho vontade de lhe dar 
um cartão do meu consultório, mas declino da idéia ao 
imaginar que ele poderá realmente aparecer no consultó-
rio, querer se tratar e tossir incessantemente na minha 
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frente dizendo: quero parar de tossir, mas sem parar de 
fumar! 

Abro o jornal da manhã e discretamente observo nas 
poltronas ao lado duas adolescentes com uniforme de es-
cola municipal: camisas impecavelmente brancas com o 
escudo nomeando o Centro Escolar, saiote azul marinho 
mostrando a parte mais permissiva das pernas, meias i-
gualmente brancas com sapatos pretos acolchoados nas 
laterais e olhar de quem não se importa com quem olha. 

Em outro par de cadeiras sentam-se um velho com 
cabelos tingidos de louro usando óculos escuros de camelô 
e um jovem negro com cara de desempregado usando ca-
misa de algodão puída escrito no peito: “Eu estive em Foz 
do Iguaçu”. Os dois fingem que não estão olhando as coxas 
das adolescentes, mas não conseguem disfarçar o voyeris-
mo intrínseco masculino. 

Mais à frente um rapaz usando uma camiseta aper-
tada deixando os ombros de fora todo tatuado com “mar-
cas tribais” carrega consigo um volume com jeito de ins-
trumento musical; ao seu lado, uma velha gorda de vesti-
do multicolorido e bolsa de vendedora da Natura. Um 
banco atrás: uma dona de casa de meia-idade buscando 
com o pescoço uma fofoca para contar na cidade, e um 
despachante desses que se aposentou e continua fazendo 
um “bico”. Ele abre o jornal de letras sanguinolentas, mas-
ca um chiclete com os poucos dentes que lhe restam e 
resmunga algo incompreensível – talvez não seja chiclete, 
mas um palito usado na noite anterior. 

Para completar o circo ao meu redor: um office-boy 
com camisa de empresa, pastinha debaixo do braço, cigar-
ro vagabundo no bolso e uma imitação de Ipod comprado 
provavelmente na Casa e Vídeo; e uma garota dos seus 
dezesseis anos, calça jeans um número menor, collant 
preto e cara de gazeteira. 

Um dia quente de verão no Rio de Janeiro e o calor 
insuportável naquele momento se tornará indescritível 
ainda mais quando o sol se aproximar do ônibus. A estra-
da cheia de curvas torturantes e subida íngreme me deixa 
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enjoado e ao saber que pagamos impostos altos para a 
conservação das estradas e ainda por cima temos que pa-
gar pedágios caros sinto-me um lixo por ser tão maltrata-
do. Somente algumas janelas conseguem ser abertas e 
estas não conseguem dar vazão à necessária ventilação 
que os meus poros solicitam. Começo um strip-tease sem 
nenhum glamour: retiro os sapatos e as meias. Dobro a 
bainha da calça, abro a camisa no peito e encolho a man-
ga ao máximo possível. Óculos escuros protegem meus 
olhos da claridade e me induz a uma sensação de escuri-
dão própria para uma “barbosinha” (uma soneca rapidi-
nha...). 

Uma garrafinha de água refresca meus lábios e en-
gana os pensamentos durante a “sauna” forçada; uma 
caneta e um bloco de papel estão de prontidão caso surja 
alguma idéia para a próxima crônica a ser escrita. Ufa! 
Agora é aguardar os pneus comerem o asfalto para chegar 
à rodoviária “nova” de Paraíba do Sul composta de um 
guichê, dois banheiros e um projeto de lanchonete. Dentro 
do ônibus as pessoas vão se acomodando com o balanço 
da condução, talvez para esquecer o calor: uns roncam, 
outros conversam baixinho, lêem o jornal, olham para as 
coxas das adolescentes, mastigam palitos, escutam “Ipod” 
do Paraguai, e o tempo vai passando. 

Algumas nuvens escuras surgem no horizonte. É a 
resposta às minhas preces por um frescor naquele “deser-
to” nativo. As primeiras gotas de chuva começam a pipo-
car nas janelas acordando os passageiros das poltronas 
impares, mas um “ar” de felicidade ventila por todo o am-
biente – a chuva vai nos refrescar! Doce ilusão... Com a 
vedação quase total, inicia-se a pior das torturas para as 
minhas narinas delicadas: o cheiro de chulé disseminado. 
Assim como eu, todos daquela população de peregrinos 
também retiraram os sapatos, tornando o oxigênio local 
rarefeito e um efeito devastador sobre o meu olfato exi-
gente. Isso sem falar que “alguém” de ter sido traído pela 
propaganda enganosa do balcão da lanchonete da rodovi-
ária Novo Rio e ingerido um quibe, ou talvez um risole, e 
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resolveu nos brindar com uma dezena de “gases nobres”. 
Bombas atômicas inaudíveis, porém com cheiro de carniça 
podre. Não sei se quebro a janela e recebo a chuva no meu 
rosto junto com os palavrões dos vizinhos, ou se morro 
sufocado do “gás” mostarda com ketchup. 

Olho em torno e tento descobrir quem seria o autor 
ou autora daqueles “fluidos maléficos”. Pouco me importa 
naquele instante se o ambiente está quente ou não, eu 
quero saber quem é o “fariseu”! O cheiro de pé mal lavado 
é muito ruim, mas ainda é suportável, entretanto o “bar-
bantinho cheiroso” era demais para qualquer mortal. Ob-
servo de longe o Adevogado, mas ele aparenta ser uma pes-
soa de respeito – não faria isso. O careca ao seu lado na 
certa o delataria e abriria um processo contra ele. Penso 
que poderia ser então o seu dileto companheiro de poltro-
na, mas carecas não costumam comer quibe! Árabes cos-
tumam comer quibe, e árabes não são carecas – portanto 
estes estão descartados. 

Continuo as minhas suspeitas: jovens músicos tatu-
ados costumam ser pessoas de poucas posses – quando 
viajam nem fazem seguro de vida para economizar tostão, 
então este não comeria nada na rodoviária. Provavelmente 
sua sogra faria um sanduba natural – não, não era ele. O 
velho aposentado de cabelo pintado de louro deve ter co-
mido a dieta que a mulher lhe fez na véspera – também 
está descartado. 

Quem sabe a velha vendedora da Natura? Ora, se 
vende coisas naturais, é porque ela é natural – pensei co-
migo mesmo. O mesmo raciocínio usei com a “fofoqueira” 
– se ela soltasse um “torpeido” daqueles, alguém falaria 
mal dela, e então seria a sua morte: “ser falada” ao invés 
de falar dos outros! Ainda mais em uma cidade pequena. 

Vou investigando psicologicamente o “bandido” co-
mo se fosse a velha escritora inglesa Agatha Christie. Ago-
ra é uma questão de honra! Será o despachante que mas-
ca o palito? Não acredito. Se ele masca palito, não terá 
nada para “soltar”! Risco mais um da minha lista. A “gaze-
teira” então? Não, ela deve ter fugido de casa sem comer 
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nada e sem dinheiro. – Não deve ter sido ela! Restam pou-
cos na minha lista de suspeitos para que eu possa chegar 
ao “criminoso”. As horas vão passando, o ônibus andando 
sempre numa velocidade inferior à minha vontade de 
chegar e o odor de “carne estragada” continua no ar. Pouco 
adiantam as súplicas dos fiéis mais exaltados – o inferno é 
aqui! Calor, chuva, janela fechada, chulé e “aquilo”! 

As duas adolescentes de pernas de fora poderiam 
perfeitamente serem as responsáveis! Quem iria, no en-
tanto, pensar em acusar duas moiçolas sedutoras e ofere-
cidas? O embate ficaria então entre o office-boy e o jovem 
negro com cara de desempregado e camisa “Eu estive em 
Foz do Iguaçu”! Olhei fixamente para cada um, enquanto 
os outros passageiros mantinham um lenço colado ao ros-
to cada vez que um “Exocet” era lançado. O garoto com 
pastinha no colo permanecia quieto na cadeira. Ouvindo o 
seu “Ipod” falsificado, sem reclamar e sem demonstrar 
preocupação quanto ao futuro dos seus pulmões; enquan-
to o jovem negro contorcia-se como se tivesse alguma es-
pécie de comichão – ou seriam crises de cólicas? Isto! Po-
deria ser uma “cólica intestinal secundária a uma ingestão 
de quibe com salmonela”!  

E o que dirão os meus prezados leitores? – Belo diag-
nóstico! – mas será que o Doc tem certeza? A verdade, 
meus caros amigos é que quando chegamos à cidade pre-
senciei uma correria geral até o banheiro mais próximo e 
eu não pude chegar a uma conclusão definitiva do meu 
diagnóstico.  

Fui trabalhar no ambulatório com a roupa suada 
impregnada da “coisa” e fiquei a pensar novamente: será 
que eu o escolhi, pois passei mal na minha infância du-
rante uma viagem até Foz do Iguaçu? Será que Hercule 
Poirot, o genial detetive de Agatha Christie, também pas-
sou mal com algum quibe da rodoviária Novo Rio? Será 
que ele teria chegado ao mesmo final que eu, mesmo se 
não tivesse comido o tal quibe? E você caro leitor, quem 
acha que foi? 


